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Tempo de TV

O brasiliense começou a 
ver em casa e ouvir no rádio 
do carro as propostas dos can-
didatos ao GDF e para a Câ-
mara dos Deputados, Senado 
e a Câmara Legislativa. Vai ser 
uma oportunidade para a gen-
te ver quem de fato tem pro-
postas para a população. Es-
pero que os todos os candida-
tos realmente apresentem pro-
postas e aproveitem o tempo 
para mostrar porque querem 
nos representar. Aí, cada um 
de nós decide em quem votar.

 » Rosa Costa,

Asa Norte 

Debate

Desrespeitar o presiden-
te da República, eleito demo-
craticamente, é atingir os seus 
eleitores. Pelos ataques profe-
ridos por aventureiros, o Chefe 
do Executivo, até que foi ame-
no. Não precisamos de onças, 
tão pouco histéricas, no Palá-
cio do Planalto. Precisamos de 
uma pessoa com capacidade 
administrativa e conduta iliba-
da, cuja comprovação é deter-
minada pelos seus trinta e dois 
anos, no mundo sujo da políti-
ca, sem quaisquer deslizes. O 
apoio é irrefutável e o pleito, 
devidamente fiscalizado, já o 
consagra reeleito. Além do que, está se saindo maravilho-
samente bem, não obstante o desastre dos seus antecesso-
res, as diversas crises sabiamente enfrentadas, somadas ao 
atrapalhar dos saudosistas da corrupção, que o querem fo-
ra do governo. Trocar o certo pelo duvidoso, não  está nos 
planos de nós eleitores. As manifestações nas ruas e redes 
sociais, expressam claramente a nossa satisfação, para com 
o atual mandatário. Não podemos nos esquecer que, o de-
sastre do lulopetismo, provocado pela incompetência e pe-
la ladroagem, nunca dantes vista, nos trará uma penúria, 
pelas próximas seis décadas. 

 » Jivanil Caetano de Farias,

Jardim Botânico

O estudioso e o conhecimento 

O conhecimento é algo repleto de bons conteúdos que 
bem recepciona, incondicionalmente, ao estudioso; este 
vai caminhando, pesquisando e aumentando seu esforço, 
sua áurea e o bom gosto por aquele. Entre o conhecimen-
to e o estudioso há um espírito incentivador de positivida-
de que faz essa ligação!  Há gestos e ações que vão indo ao 
encontro do estudioso, favorecendo o bom acesso ao co-
nhecimento. Conhecer mais e mais, no dia a dia, é nave-
gar num bom estado de corpo, espírito e alma que abra-
ça a meditação em suave melodia. Enfim,  sempre teremos 
ventos favoráveis entre o estudioso e o conhecimento; vai 
depender do esforço daquele em ir ao encontro deste. Há 

uma boa sintonia quando entre 
ambos há a almejada riqueza 
no seio do estudioso e, assim, 
o conhecimento vai recebendo 
novas contribuições, na educa-
ção e cultura, por parte de no-
vas graduações e especializa-
ções conquistadas pelo estudio-
so; levando em conta que no-
vas oportunidades irão surgin-
do nos mercados locais ou in-
ternacionais. Concluindo: tan-
to o estudioso quanto o conhe-
cimento vão ganhando novas 
e boas bagagens de conteúdos 
que serão, naturalmente, com-
partilhadas ao próximo! Que as 
crianças, jovens e adultos re-
cebam mais e mais incentivos 
(públicos e privados) para bus-
car/conquistar o bom conhe-
cimento, rumo aos seus cresci-
mentos pessoais e profissionais.

 » Antônio Carlos S. Machado,

Águas Claras 

Esporte

Muito bem noticiado pelo 
Correio Braziliense “Perguntas 
e respostas depois do fim das fé-
rias” (Super Esportes, 26/8, pág. 
20). Max Verstappen Bicampeão 
na Fórmula 1, não adianta mais 
e ninguém pode ameaçar a sua 
conquista. A Red Bull Racing 
também é campeã no campeo-
nato de construtores, agora so-
mente na próxima temporada 

para a gente ter alguma competividade. Max Verstappen, 
vantagem de 80 pontos. Red Bull Racing, vantagem de 97 
pontos. A temporada da Fórmula 1 acabou, a diferença de 
pontos é gigante. Max Verstappen é Bicampeão. Super Max! 

 » José Ribamar Pinheiro Filho, 

Asa Norte 

Universidade

Inicialmente, parabenizo a iniciativa da professora de 
enfermagem da UnB, Leides Barroso Azevedo,  coordena-
dora do projeto de extensão, por registrar, em formato de 
texto, as “Memórias da Universidade”, bem como a bem re-
digida matéria de autoria da jornalista Isabella Berrogain. 
Gostaria de estender meus cumprimentos aos amigos e 
colegas técnicos, lotados tanto na administração quan-
to nos inúmeros laboratório, que, apesar de negligencia-
dos no escopo da importante publicação, além de porven-
tura discriminados e esquecidos, muitas vezes em porões 
insalubres e mal ventilados, em virtude do importante la-
bor desempenhado no cerne das engrenagens que movem 
o motor acadêmico, é certo e notório que merecem ser 
exaltados, sobretudo em decorrência de seu importante e 
fundamental valor. A todos vocês, guerreiros, meu abraço, 
apreço e respeito! #TamoJunto

 » Nelio S. Machado,

Asa Norte

De agosto de 2021 a julho de 2022 
foram geradas 2,55 milhões de 
vagas formais. Sinais positivos 

na economia brasileira. 
José Matias-Pereira — Lago Sul 

Muito discurso e poucas 
soluções para os problemas do 
país. A cada período eleitoral, 

temos mais do mesmo.
Joana Chimmenes — Asa Norte

Sergio Moro está perdido 
no emaranhado eleitoral. 

Se tudo correr bem, ele 
continuará desempregado.

Paulo Américo Santos — Águas Claras

Iluminação pública da  
Estrutural continua 

lastimável. Cadê a CEB?
Joana Paula de Araújo — Taguatinga
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G
olpe do delivery, golpe do 
WhatsApp, da vacina, do Pix, 
do emprego, do sequestro, cat-
fish (perfil falso) e tantos ou-

tros. Em comum, a maioria dos gol-
pistas usa o que os especialistas cha-
mam de “engenharia social”, tática de 
manipulação psicológica que visa ex-
trair informações confidenciais das 
pessoas ou convencê-las a executar 
determinada ação. 

E isso piorou com a pandemia. De 
acordo com o cálculo dos bancos, a 
partir de dados coletados no primeiro 
semestre deste ano, a quantidade de 
golpes no sistema financeiro do Bra-
sil deverá ultrapassar R$ 2,5 bilhões 
em prejuízos até o final de 2022. Des-
se valor, estima-se que cerca de R$ 1,8 
bilhão sejam referentes a transações 
com Pix, método criado pelo Ban-
co Central para que pessoas físicas 
e microempreendedores individuais 
(MEIs) realizem operações financei-
ras com isenção de taxas. 

No primeiro semestre, foram 3 
milhões de tentativas de fraude, ta-
manha a sagacidade dos esperta-
lhões. O levantamento do “Mapa da 
Fraude”, desenvolvido pela empresa 
ClearSale, especializada em preven-
ção e gerenciamento de risco, mos-
trou — de janeiro a junho deste ano 
— um crescimento de 9% no número 
de tentativas de golpe via e-commer-
ce, se comparado ao mesmo período 
de 2021. Entre as categorias mais im-
pactadas por tentativas de golpes es-
tão os setores de eletrônicos (em ge-
ral), celulares e games. 

O mercado financeiro liderou as 
tentativas — 527 mil de 19 milhões 
transações digitais, como abertura de 

contas, emissão de cartões, Pix, CDC e 
empréstimo pessoal. Em telecomuni-
cações, foram analisadas 6,6 milhões 
de negociações, sendo 212 mil confi-
guradas como tentativas de golpe. E, 
em terceiro lugar, o setor de vendas di-
retas, com 35 mil denúncias de 1,4 mi-
lhão de transações.  

Nem mesmo a Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa) está imu-
ne às fraudes. No último sábado, o ór-
gão divulgou um alerta contra golpes 
que vêm sendo aplicados utilizando o 
nome da instituição. Os golpistas es-
tariam se passando por servidores da 
agência para oferecer vantagens e faci-
lidades indevidas. Na maioria dos ca-
sos, os contatos foram feitos com em-
presas do setor de saúde que mantêm 
relações com a Anvisa. 

Para aplicar o golpe, o fraudador li-
ga para a empresa e, ao se identificar 
como servidor da agência regulado-
ra, oferece “vantagens” e “celeridade” 
na análise de processos de registro de 
produtos, em troca de “pagamentos” 
repassados diretamente para a conta 
dos criminosos. Além de esclarecer 
que não faz contato direto com em-
presas, oferecendo vantagens, pro-
messas de auxílio ou facilidades em 
qualquer tipo de processo, a Anvisa 
explica que a prática é ilegal e, por-
tanto, configura estelionato.   

Não é de se estranhar, portanto, a 
baixa adesão da população brasileira 
em receber os recenseadores em ca-
sa e responder ao Censo Demográfi-
co 2022, mesmo o IBGE informando 
que os funcionários estão todos iden-
tificados e que não fazem nenhuma 
pergunta relativa a dados bancários 
ou algo similar. 

País dos 
espertalhões

Todo respeito às mulheres
Foi uma ofensa às mulheres, à im-

prensa, à liberdade de expressão e ao 
Estado democrático de direito. O in-
sulto de Jair Bolsonaro contra a jor-
nalista Vera Magalhães escrachou a 
misoginia do ocupante do cargo mais 
alto do poder no Brasil. “Você é uma 
vergonha para o jornalismo brasilei-
ro”, vociferou um descontrolado pre-
sidente, durante o debate do último 
domingo, em uma demonstração de 
baixeza e de desprezo por todas as 
brasileiras. Demorou, mas Bolsona-
ro foi repreendido pelas duas mulhe-
res adversárias. 

A senadora Simone Tebet (MDB) 
deixou no ar uma pergunta que se so-
breporia a qualquer resposta: “Por que 
tanta raiva de mulheres?”. Soraya Tro-
nicke (União Brasil) disparou: “Quando 
homens são tchutchucas com outros 
homens e com mulheres são tigrão, eu 
fico extremamente incomodada”.

Bolsonaro deu um tiro no pé. Se 
precisava contar com o voto das bra-
sileiras indecisas, para tentar encur-
tar a distância em relação ao ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva, pro-
vavelmente não o conseguirá. Em um 
país onde três mulheres são assassi-
nadas por dia, vítimas do feminicí-
dio, a declaração do chefe de Estado 
não é apenas  bizarra, tosca e infe-
liz. É irresponsável. Alimenta o ódio. 
Inspira a misoginia. E, com toda a ra-
zão, afasta o voto feminino. Pesqui-
sa do Ipec (antigo Ibope) mostra que 
apenas 29% das mulheres apoiariam 

a reeleição do presidente. Detalhe: a 
sondagem não abrangeu o debate do 
último domingo. 

“Ninguém é mais arrogante em 
relação às mulheres, mais agressi-
vo ou desdenhoso do que o homem 
que duvida de sua virilidade.” A fra-
se, da escritora e feminista france-
sa Simone de Beauvoir (1908-1986), 
poderia servir de arcabouço para a 
reflexão de machistas e misóginos. 
Um presidente da República deveria 
se pautar pelo exemplo, pelo respei-
to absoluto por cada cidadão e cida-
dã de seu país. 

Além de insultar mulheres, Bolsonaro, 
uma vez mais, mostrou o desdém e o ódio 
para com jornalistas. Talvez por sermos 
nós, da imprensa, os responsáveis pela 
apuração e pela publicação de escânda-
los e malfeitos de governantes. Como a 
denúncia publicada ontem, pela jorna-
lista Juliana Dal Piva, do Uol, de que me-
tade do patrimônio do clã Bolsonaro foi 
comprada com dinheiro vivo — 51 dos 
107 imóveis pertencentes a ex-mulheres, 
filhos, irmãos e mãe. 

Ao demonstrar arrogância, petu-
lância e ojeriza pelas mulheres e pela 
imprensa, Bolsonaro apenas escan-
cara autoritarismo e agrada à própria 
claque, que prefere acreditar em “no-
tícias” espalhadas a torto e a direito 
pelo WhatsApp do que no jornalis-
mo comprometido com fatos. Minha 
solidariedade para com a colega Vera 
Magalhães e todo o meu respeito pe-
las mulheres brasileiras. 
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